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O câncer de colo de útero (CCU) é causado pela infecção persistente do 
papilomavírus humano (HPV), que desenvolve lesões precursoras (1). Ele vem se 
configurando como um grave problema de saúde pública no Brasil, devido a sua alta 
incidência na população, podendo ser prevenido pela vacina contra HPV e ser 
detectado precocemente pelo exame preventivo, o Papanicolau, sendo ambos 
disponibilizados pela Atenção Primária à Saúde (APS) (2). Apesar disso, a adesão ao 
exame pela comunidade feminina ainda é insuficiente, visto que, há fatores culturais, 
sociais, comportamentais e organizacionais, que constituem barreiras à efetivação 
dos métodos de prevenção e diagnóstico precoce (2,3). Dessa maneira, este trabalho 
tem o objetivo de analisar as principais dificuldades encontradas pelas mulheres para 
a efetivação da prevenção e detecção precoce do CCU na APS. Trata-se de uma 
revisão de literatura, cujo levantamento dos artigos foi realizado na base de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO, foram analisados um total de 9 artigos. 
Os descritores de assunto utilizados foram: câncer de colo de útero, prevenção, 
detecção precoce e atenção primária à saúde, sendo selecionados artigos no idioma 
português, publicados nos últimos cincos anos. Os estudos mostraram que o CCU 
apresenta alto índice de cura quando diagnosticado precocemente por meio da 
realização do Papanicolau, porém, se constitui como a quarta principal causa de morte 
de mulheres por câncer no Brasil e a terceira neoplasia mais frequente neste grupo 
(2,4). Estes dados mostram existência de barreiras que impedem a democratização da 
prevenção dessa doença na APS (2,5). Como resultados das percepções das mulheres 
acerca da realização do Papanicolau, foram observados alguns fatores 
desestimulantes à realização desse procedimento, são eles: conhecimento 
insuficiente a respeito do exame preventivo, vergonha e constrangimento durante o 
procedimento, sendo mais relatados quando o exame é feito por um profissional do 
sexo masculino e medo de sentir dor ou de descobrir alguma patologia (2,5). Além dos 
fatores comportamentais, também foram identificadas barreiras organizacionais e 
estruturais relacionadas ao serviço de saúde que dificultam a prevenção e o 
diagnóstico precoce, tais como: dificuldade de marcar consultas pela falta de vagas, 
falta de acesso aos programas de saúde e falta de materiais para a realização do 
exame preventivo (2,5). Dessa forma, foram observados os principais fatores que 
determinam a alta incidência de câncer de colo de útero, evidenciando a importância 
da prevenção e detecção precoce na APS. Nesse sentido, cabe aos profissionais de 
saúde desse setor promover educação em saúde por meio de campanhas que 



 
incentivem a vacinação contra o HPV, orientar as mulheres através da disseminação 
de informações acerca da finalidade e importância do exame preventivo, a fim de 
efetivar a prevenção, aumentar o diagnóstico precoce e reduzir o alto índice de 
mortalidade por CCU. 
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